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1- INTRODUÇÃO 
 
A madeira é um tecido biológico composto de células ou traqueídeos, e de paredes compostas de 
lignina. As traqueídeos são vias de conducção, algo assim como os canais estreitos repletos de água, 
que transportam a seiva ao longo do tronco. A densidade da madeira de uma árvore é uma variável 
interessante porque informa sobre a quantidade de carbono que a planta destina ao custo de 
construção. A densidade da madeira varia dentro da planta, durante a vida da planta e entre  os 
indivíduos de uma mesma espécie. Alem disso, os ramos e as partes exteriores do tronco tendem a 
presentar densidades de madeira mais baixas que a médula do tronco. 
 
 

 
 

Figura 1: Secção transversal de um tronco, onde as traqueídeos são claramente visiveis. 
 
Existem muitas definições de densidade de madeira. Os florestais medem o peso seco de um 
determinado volume de madeira (seco com ar, com equipamento especializado (estufas de ar) para 
eliminar a umidade). Dependendo do país, a convenção do “seco com ar”  varia: a fraçao de água 
restante na amostra de madeira pode ser de 12% a 15%. Esta falta de homogeneidade metodológica 
provoca confusões na literatura científica. Neste estudo, a densidade da madeira define-se como o 
quociente entre a massa do material seco na estufa, dividido pela massa de água retirada e por seu 
volume verde (gravidade especifica da madeira ou GSM, WSG em ingles). Este valor requer 
medições do peso da madeira seca, combinado com medições do volume verde. 
 
 
2- COLETA DE AMOSTRAS DE MADEIRA NO CAMPO  
 
É necessário extrair pequenas peças de madeira da árvores utilizando um equipamento florestal 
chamado como “barra de incremento”  (increment borer). Este utensilio é formado por três peças 
(Figura 2): uma manivela, um incisor de madeira e um extractor. A barra de incremento é um 
material que extrai uma pequena amostra cilindrica de madeira da árvore. A manivela é 
perpendicular as barras de incisão e extração e é interiormente  oca. O  incisor de madeira e a barra 
extratora podem guardar em seu interior, quando não são usados. A barra extratora é um semi-
cilindro que desliza no interior da barra incisora e permite a retirada da amostra da madeira. O 
incisor de madeira é feito de uma liga especial de metais, assegurando sua robustez, ja que esta peça 
tem  que perfurar a madeira e criar a amostra qye sera extraida pela barra de extração. Apesar da sua 
robustez, a barra incisora é a parte mais frágil do material e rompe com facilidade se o usuario força 


